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ESPORTES

Na batuta do líder técnico

COPA SUPER 8 Campeão da temporada anterior do Novo Basquete Brasil com o Franca, o armador argentino Facundo 
Corvalán reencontra o ex-clube a serviço do Brasília, hoje, no confronto pelas quartas de final do mata-mata nacional

H
oje, às 17h, o Brasília Basque-
te inicia o trajeto em busca 
de um título inédito para a 
franquia do Distrito Fede-

ral. Na largada na Copa Super 8 — re-
união entre as oito melhores equipes 
do primeiro turno do NBB —, a equi-
pe brasiliense entra em quadra com 
o objetivo de superar o feito da últi-
ma edição e romper as expectativas. 
Além da rivalidade, a partida de quar-
tas de final diante do Franca entra em 
cena com um importante reencontro. 
Atual campeão nacional com o clube 
paulista, o argentino Facundo Corva-
lán agora brilha pelo outro e promete 
fazer a diferença para o time do Pla-
nalto Central.

Na temporada passada, o Brasí-
lia Basquete se superou ao chegar 
nas semifinais do torneio de tiro 
curto — a nova edição, por exem-
plo, será disputada até 31 de janei-
ro. Para conquistar a classificação 
inédita, o ET derrotou o União Co-
rinthians, em casa, por 85 x 75 e 
avançou na competição para en-
frentar o KTO Minas. Mas, em Be-
lo Horizonte, a equipe mineira des-
pachou os brasilienses com 61 x 58 
na parcial, após o armador Franco 
Barelle decidir a disputa com a bo-
la de três pontos. Agora, o destaque 
de Corvalán ao longo da tempora-
da faz os brasilienses sonharem 
com uma decisão inédita.

Mesmo vindo de duas derrotas 
seguidas no NBB, o time do técni-
co Dedé Barbosa faz uma campa-
nha de dar orgulho ao torcedor e 
chega à Copa Super 8 podendo so-
nhar alto. No grupo, o Brasília pos-
sui peças que ganharam grande 
destaque este ano. Entre as figuras 

Inimigo íntimo do Franca, Facundo Corvalán te média de 14,5 pontos e de quase cinco assistências por partida na temporada 2025/2026 do NBB
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importantes, o argentino chegou 
para fazer a diferença na equipe e 
cumpre o esperado. Facundo Cor-
valán já pousou no DF ostentando 
boas médias, mas foi com a cami-
sa do clube da capital federal que o 
armador está vivendo um momen-
to de auge na carreira.

“O principal desse processo foi a 
confiança e a responsabilidade que 

o clube depositou em mim desde 
antes da temporada. Aqui no Bra-
sília, eu entendi que precisava as-
sumir mais decisões. Isso me fez 
crescer, tanto tecnicamente quan-
to mentalmente”, explicou Corva-
lán, sobre a ascensão no cenário 
nacional pelo bom desempenho na 
temporada atual, em entrevista ex-
clusiva ao Correio. Na atual edição 

do NBB, o armador conquistou um 
recorde pessoal de 13 assistências 
em uma única partida, assim como 
marcou 26 pontos, quebrando mais 
um número da carreira.

Considerado um verdadei-
ro maestro das quadras, Facun-
do incorporou a missão diante do 
grupo além do vivenciado em clu-
bes anteriores. “Com o tempo e 

a experiência, você aprende que 
nem sempre é sobre acelerar ou fa-
zer a jogada mais bonita, mas, sim, 
controlar o ritmo. Hoje, eu consi-
go ler melhor quando o jogo pe-
de mais paciência, quando pede 
intensidade e isso ajuda muito o 
time a se manter equilibrado du-
rante a partida”, detalhou o desta-
que do Brasília Basquete.

Reencontro

Na temporada no Franca, o ar-
mador conquistou desejos pessoais, 
além de realizar o sonho de ser cam-
peão do NBB. Agora, com novas me-
tas, a ambição é escrever o nome na 
história da franquia do Distrito Fede-
ral. E ele sabe como conquistas im-
pulsionam o processo. “Aqui no Bra-
sília, eu tenho o objetivo de ajudar o 
clube a crescer, a se consolidar entre 
as principais equipes do país e a dis-
putar títulos. Quero marcar meu no-
me na história da equipe, conquistar 
algo grande aqui e mostrar que esse 
projeto tem ambição e capacidade 
para ir longe”, projetou.

No ex-clube, o armador cumpria 
um papel de suporte e, agora, com 
mais responsabilidade em quadra, 
conquistou amadurecimento. “Me 
sinto mais completo. Evoluí muito 
na leitura de jogo, na liderança e na 
tomada de decisão. O título com o 
Franca foi muito importante, mas o 
processo depois disso, com mais mi-
nutos, mais responsabilidades, me 
fez amadurecer ainda mais como ar-
mador”, afirmou.

Com o desejo de chegar longe na 
Copa Super 8, o grupo acredita que 
há chances de título. Para Corvalán, 
a equipe precisa estar atenta e apro-
veitar as oportunidades diante do 
Franca. “Precisamos jogar como ti-
me, com muita intensidade defen-
siva, foco e confiança. É um torneio 
curto, decidido nos detalhes. Se con-
seguirmos impor nosso ritmo, execu-
tar bem o plano de jogo e jogar com 
personalidade, temos totais condi-
ções de surpreender”, prospectou.

* Estagiária sob a supervisão 
de Danilo Queiroz
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